CELEBRAÇÃO ECUMÊNICA PARA A COMEMORAÇÃO CONJUNTA LUTERANO-CATÓLICA DOS 500 ANOS DA REFORMA – 28 de setembro de 2017 – na Catedral Metropolitana de Porto Alegre
Do Conflito à comunhão
Procissão de entrada
Preludio (Grupo Cantabile)
Abertura (P. Romeu)
Canto Querido Deus (Grupo Ânima)
/: Querido Deus, dá-nos teu Espírito p`ra que encontremos consolo em tua ressurreição. :/
Cresçamos diariamente na fé, na confiança e na esperança e finalmente alcancemos a bem-aventurança.:/
Saudação
Presidente I (Dom Jaime) 
L. Abre, Senhor, os meus lábios.
C. E minha boca proclamará o teu louvor (Coral S. Pedro)
L. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo;
C. Assim como era no princípio, agora e sempre. Amém (Coral S. Pedro)

Acolhida
Presidente I (Dom Jaime)
L. Prezadas irmãs e prezados irmãos, em Cristo! Sejam bem-vindos e bem-vindas a esta celebração ecumênica, em comemoração aos 500 anos da Reforma.
Durante mais de 50 anos as Igrejas Luteranas, reunidas na FLM (Federação Luterana Mundial) e Católica Apostólica Romana percorreram um caminho que fez passar do conflito à comunhão. Com alegria, reconhecemos hoje ser de longe muito mais aquilo que nos une do que aquilo que nos separa. Nesse caminhar, cresceram a reconciliação, a compreensão e a confiança mútuas.
Presidente II  (P. Nestor)
L. Assim, hoje é possível nos reunirmos para a oração conjunta. Viemos aqui com pensamentos e sentimentos ambíguos: agradecimento e lamento, alegria e arrependimento; alegria no Evangelho e tristeza pela divisão. Neste sentido, aqui nos reunimos para comemorar em memória, em ação de graças, em confissão, em testemunho e compromisso comuns.
Leitora 1 (Pa. Sílvia)
L. No documento Do Conflito à Comunhão, nós lemos: “A Igreja é o corpo de Cristo. Assim como existe apenas um Cristo, assim também ele tem apenas um corpo. Pelo Batismo homens e mulheres se tornam membros desse corpo” (n. 219). O mesmo documento lembra que como membros de um mesmo corpo, vivemos sob a orientação da palavra, conforme diz Paulo em 1Co 12.26: ‘Se um membro sofre, todos os membros sofrem com ele; se um membro é honrado, todos os membros se regozijam com ele’. O que afeta um membro do corpo também afeta todos os outros membros. Por essa razão, ao relembrarmos os fatos e eventos que levaram à Reforma, o fazemos em conjunto, como irmãos e irmãs das igrejas católica e luterana. Entendemos que, desta forma, estamos levando a sério o nosso batismo (n. 221).
Presidente I (Dom Jaime)
L. Oremos! [Breve silêncio]
L. Jesus Cristo, Senhor da Igreja, envias o teu Espírito! Iluminas os nossos corações e curas as nossas lembranças. Ó Espírito Santo, ajuda a nos alegrarmos com os dons recebidos pela Igreja com a Reforma, e prepara-nos para nos arrependermos por causa dos muros da separação que nós, nossos antepassados e nossas antepassadas na fé, construímos. Concede-nos os meios para o testemunho e o serviço comum neste mundo.
C. Amém.
Canto Veni Creator (Coral S. Pedro)
Ação de Graças
Leitora I (Pa. Silvia)
L. No documento Do Conflito à Comunhão, luteranos e luteranas manifestam a sua gratidão por aquilo que Lutero e outras pessoas reformadoras nos tornaram acessível: “a compreensão do Evangelho de Jesus Cristo e a fé n’Ele; a compreensão do mistério do Deus Triuno que se entrega a si mesmo a nós seres humanos por  graça e que somente pode ser recebido na confiança total na promessa divina; a compreensão da liberdade e da certeza criadas pelo Evangelho; a compreensão do amor que vem da e é despertado pela fé; da esperança na vida e na morte que a fé traz consigo; e o contato vivificante com a Sagrada Escritura, os catecismos e hinos que levam a fé para a vida” (n. 225), o sacerdócio de todas as pessoas batizadas e o seu chamado para a missão comum da Igreja. 
Como luteranos e luteranas, temos consciência de que todos este motivos pelos quais damos graças a Deus são dons que compartilhamos com todas as pessoas cristãs (n. 226).
Leitora II (Cristina)
L. Em conjunto, como pessoas católicas e luteranas, nos alegramos pelos dons verdadeiramente cristãos que recebemos e redescobrimos por diferentes caminhos por meio da renovação e impulsos da Reforma. Estes dons são motivo para ação de graças.  Assim lemos no documento Do Conflito à Comunhão: “O caminho do ecumenismo possibilita a luteranos e católicos apreciarem juntos a compreensão e a experiência espiritual de Martinho Lutero a respeito do evangelho da justiça de Deus, que é também misericórdia de Deus” (n. 244).
Presidente II (P. Nestor)
L. Oremos! [Breve silêncio]
L. Graças te damos, Deus de amor, pelos muitos impulsos teológicos e espirituais que todas as igrejas receberam da Reforma. Graças te damos pelas transformações positivas que foram desencadeadas pela Reforma ou pelos esforços em torno dos desafios que ela nos pôs. Graças a Ti, Deus de sabedoria, pela proclamação do Evangelho que aconteceu durante a Reforma e que desde então, deu força a inumeráveis pessoas para viverem uma vida de fé em Jesus Cristo.
C. Amém.
Canto Grupo Cantabile
Ato Penitencial
Leitora I (Pa. Sílvia)
L. A comemoração dos 500 Anos da Reforma de 2017 traz à expressão alegria e gratidão, assim como proporciona vir à tona, tanto para pessoas luteranas como para as católicas, experiências de dor, causadas por faltas e ofensas, culpa e pecado (n. 228). Assim lemos no documento Do Conflito à Comunhão: “No século XVI, católicos e luteranos frequentemente não apenas entenderam mal, mas também exageraram e caricaturizaram seus oponentes para expô-los ao ridículo. Repetidas vezes violaram o oitavo mandamento que proíbe levantar falso testemunho contra seu próximo” (n. 233).
Leitora II (Cristina)
L. Pessoas luteranas e católicas muitas vezes se concentraram no que as separava umas das outras ao invés de olharem para o que as unia. Aceitaram que o Evangelho fosse misturado aos interesses políticos e econômicos daqueles que estavam no poder. Suas faltas resultaram na morte de centenas de milhares de pessoas. Famílias foram separadas, pessoas foram encarceradas e torturadas, fizeram-se guerras e instrumentalizaram-se a religião e a fé. Foi causado sofrimento a muitas pessoas e o Evangelho caiu em descrédito, com consequências que repercutem ainda hoje sobre nós. Lamentamos profundamente o mal que como pessoas luteranas e católicas nos fizemos uns aos outros, umas às outras.
Jovem da IECLB  (Isis)
L. Oremos! [Breve silêncio]
L. Deus de misericórdia, nós lamentamos que mesmo boas ações de reforma e renovação tiveram muitas vezes consequências negativas não intencionadas. Kyrie eleison!
C. Kyrie eleison (Senhor tem misericórdia) Coral S. Pedro
Jovem Católico
L. Jesus Cristo, trazemos diante de ti os fardos da culpa do passado quando nossos antepassados e nossas antepassadas não seguiram a tua vontade de modo que todas as pessoas sejam uma na verdade do Evangelho. Christe eleison!
C. Christe eleison (Cristo tem misericórdia) Coral S. Pedro
Jovem da IECLB (Isis)
L. Deus de misericórdia, confessamos que em nossa própria maneira de pensar e agir se perpetuam as divisões do passado. Como comunidades e como pessoas individuais, construímos muros em torno de nós: muros mentais, espirituais, físicos e políticos que produzem discriminação e violência. Kyrie eleison!
C. Kyrie eleison (Senhor tem misericórdia) Coral S. Pedro
Jovem Católico

L. Deus da justiça, porque tens misericórdia de nós, colocamo-nos em tuas mãos e, confiantes, pedimos-te: concede-nos o teu perdão. 

Canto Concede o teu perdão (Grupo Ânima)
Ó Deus da justiça, tem misericórdia de nós! (2x)
Alivia a nossa angústia, responde o nosso clamor, concede o teu perdão, ouve a nossa oração.
Presidente I (Dom Jaime)	
L. Cristo é o caminho, a verdade e a vida. Ele é nossa paz, aquele que derruba os muros de divisão, e que pelo Espírito Santo nos concede sempre um novo começo.
Presidente II (P. Nestor)
L. Em Cristo recebemos perdão e reconciliação e somos fortificados e fortificadas para um testemunho fiel e comum em nosso tempo. Deus seja louvado!
C. Amém
A paz
Presidente II (P. Nestor)
L. Que a paz de Cristo reine em nossos corações, pois como membros de um só corpo, somos chamados e chamadas à paz. 
A paz de Cristo esteja sempre conosco!
C. Amém.
Presidente I (Dom Jaime)
L. Demos, na pessoa ao nosso lado, um sinal de paz!
Abraço da paz
[Canto Grupo Ânima, durante o Abraço da paz ]
Evangelho (Dom Leonardo)
L. Em continuidade com o caminho iniciado Do conflito à comunhão, ouçamos o Evangelho segundo João 15.1-5.
Canto Aleluia (Coral S. Pedro)
Leitura (Dom Leonardo)
(Faz-se a leitura no meio da comunidade, junto da fonte batismal e do círio pascal)
L. “Eu sou a verdadeira videira e meu Pai é o vinhateiro. Todo ramo que, em mim, não produz fruto, ele o arranca. E todo o ramo que produz fruto ele o poda, o purifica a fim de que produza mais. Vós já estais purificados pela palavra que eu vos disse. Permanecei em mim como eu permaneço em vós! Do mesmo modo que o ramo não pode produzir fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira, vós sois os ramos: aquele que permanece em mim, e no qual eu permaneço, esse produzirá fruto em abundância, pois separados de mim, nada podeis fazer.”
Evangelho do nosso Senhor!
C. Graças a Deus!
Homilia conjunta (P. Nestor e Dom Jaime)
Confissão de fé (Pa. Silvia)
L. Com base no Salmo 46, o reformador Martim Lutero compôs, em 1528, o Hino Deus é Castelo Forte e Bom,  como uma expressão de fé. Ouçamos com devoção este hino, segundo uma interpretação moderna da Banda Heart Song.
Canto Grupo Ânima
1. Deus é castelo forte e bom, defesa e armamento;
    assiste-nos com sua mão, na dor e no tormento. 
    O rei infernal das trevas, do mal, com todo o  poder 
    e astúcia quer vencer: igual não há na terra.

2. A minha força nada faz, sozinho estou perdido.
   Um homem a vitória traz, por Deus foi escolhido. 
   Quem trouxe esta luz?  Foi Cristo Jesus, 
   o  eterno Senhor, outro não tem vigor; triunfará na luta.

3. Se inúmeros demônios vêm, 	querendo exterminar-nos: 
   Sem medo estamos, pois não têm poder de superar-nos. 
    Pois o rei do mal, de força infernal, não dominará; 
    já condenado está por uma só palavra.

4. O Verbo eterno vencerá as hostes da maldade.
    As armas, o Senhor nos dá: Espírito, Verdade. 
    Se a morte eu sofrer, se  os bens eu perder: 
    que tudo se vá! Jesus conosco está. 
   Seu Reino é  nossa herança!
Compromissos: Cinco Imperativos 
(Dom Leonardo)  Nosso caminho ecumênico vai continuar. Neste culto, comprometemo-nos a crescer em comunhão. Os cinco imperativos listados no documento Do Conflito à Comunhão, servirão de guia para o nosso compromisso.
[Para os cinco compromissos serão acesas 5 grandes velas. Cada vela será acesa, alternadamente, após a leitura de cada compromisso. Cada vela será acesa por cada criança que levará uma pequena vela, acesa no círio pascal, até o altar, onde estarão as cinco grandes velas. Os jovens ajudarão as crianças a acender as velas. O acendimento da vela é acompanhado por um fundo musical – Cantabile]
Jovem da IECLB  (Gustavo)
1. Nosso primeiro compromisso: “Mesmo que as diferenças sejam mais facilmente visíveis e experimentadas, a fim de reforçar o que existe de comum, pessoas católicas e luteranas devem sempre partir da perspectiva da unidade e não da perspectiva da divisão” (n. 239).
Criança 1 - Acende-se a primeira vela
Jovem Católico
 2. Nosso segundo compromisso: “Pessoas luteranas e católicas precisam deixar-se transformar continuamente pelo encontro com o outro e com a outra e pelo testemunho mútuo da fé” (n. 240).
Criança 2 - Acende-se a segunda vela
Jovem da IECLB  (Rodrigo)
3. Nosso terceiro compromisso: “Pessoas católicas e luteranas devem comprometer-se mais e mais na busca da unidade visível para  compreenderem, em conjunto, o que isso significa em termos concretos, e buscar sempre de novo esse objetivo” (n. 241).
Criança 3 - Acende-se a terceira vela
Jovem Católico
4. Nosso quarto compromisso: “Pessoas luteranas e católicas são chamadas a redescobrir, em conjunto, a força do Evangelho de Jesus Cristo para o nosso tempo” (n. 242).
Criança 4 - Acende-se a quarta vela
Jovem da IECLB  (Isis)
5. Nosso quinto compromisso: “Pessoas católicas e luteranas, em sua pregação e serviço ao mundo, dão testemunho, em conjunto, da misericórdia de Deus” (n. 243).
Criança 5 - Acende-se a quinta vela
Canto (Grupos Cantabile e Ânima) 
1. Somos gente da esperança/ que caminha rumo ao Pai. Somos povo da Aliança/ que já sabe aonde vai.
De mãos dadas a caminho/ porque juntos somos mais,/ pra cantar o novo hino/ de unidade, amor e paz.
2.  Para que o mundo creia/ na justiça e no amor,/ formaremos um só povo,/ num só Deus, um só Pastor.
3. Todo irmão é convidado/ para a festa em comum:/ celebrar a nova vida/ onde todos sejam um.
Oração de intercessão
L. (Dom Leonardo) “O engajamento ecumênico para a unidade da Igreja não pode servir apenas à Igreja, mas também ao mundo, de tal modo que o mundo creia” (n. 243).
Oremos agora pelo mundo, pela Igreja e por todas as pessoas em necessidade. Iniciamos, trazendo a Deus, em meditação, as pessoas que sofrem neste mundo, as situações que necessitam ser transformadas, enquanto ouvimos o canto “pelas dores deste mundo”.
Canto Grupo Ânima
Pelas dores deste mundo, ó Senhor, imploramos piedade. A um só tempo geme a criação. Teus ouvidos se inclinem ao clamor, desta gente oprimida. Apressa-te com tua salvação. 
A tua paz, bendita e irmanada com a justiça, abrace o mundo inteiro, tem compaixão. O teu poder sustente o testemunho do teu povo. Teu Reino venha a nós. Kyrie eleison!
[bookmark: _GoBack][As intercessões são lidas, alternadamente por 2 Jovens: ímpares (ICAR), pares (IECLB: Isis)]
1. Deus de misericórdia, ao longo da História, a tua bondade prevaleceu: abre os corações de todos os povos a fim de que encontrem a ti e experimentem a tua misericórdia que dura para sempre. [Breve silêncio]
2. Deus de paz, dobra o que é inflexível, retira as barreiras que dividem, os entraves que impedem a reconciliação. Traze paz a este mundo. Que ao invés de bombas nucleares e de hidrogênio, os governos invistam em educação, alimentação saudável, saúde e proteção do meio ambiente. Restaura a plenitude entre nós e mostra-nos a tua misericórdia. [Breve silêncio]
3. Deus, rocha e fortaleza, protege as pessoas refugiadas, as sem teto e sem segurança, e todas as crianças abandonadas. Ajuda-nos a defender a dignidade humana. Mostra-nos a tua misericórdia. [Breve silêncio]
4. Deus da vida, cura nossas lembranças dolorosas, transforma toda indiferença e ignorância, e derrama sobre nós o teu espírito de reconciliação. Mostra-nos a tua misericórdia. [Breve silêncio]
5 Deus de amor, o teu Filho Jesus revela o mistério do teu amor em nosso meio. Fortifica aquela unidade que só tu podes sustentar em nossa diversidade. Tua misericórdia perdura para sempre. [Breve silêncio]
6. Deus de benevolência, tu és alimento do corpo e da alma. Dá que um dia possamos nos reunir como uma grande família na mesa da Eucaristia, a mesa da partilha, da comunhão e do amor. Fica conosco, fortalece-nos na fé e na união pelo serviço de amor. Tua misericórdia permanece para sempre!
Canto Grupo Ânima
A tua paz, bendita e irmanada com a justiça, abrace o mundo inteiro, tem compaixão. O teu poder sustente o testemunho do teu povo. Teu Reino venha a nós. Kyrie eleison!
Pai Nosso
Presidente II (P. Nestor)
L. Na confiança de que Deus escuta as nossas preces e para que todas as pessoas cristãs sejam unidas no testemunho do Reino, oremos, de mãos dadas, como Jesus nos ensinou:
C. Pai nosso que estás nos céus. Santificado seja o teu nome, venha o Teu reino. Seja feita a tua vontade,
assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dá hoje, perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal, pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém. (Versão Ecumênica)
 L. (Dom Leonardo)  Por tudo o que Deus realiza em nós e por nós, por tudo o que Deus realiza sem nós, 
C. Demos graças a Deus!
L. (Pa. Silvia)  Por todas as pessoas em quem Cristo viveu antes de nós, por todas as pessoas em quem Cristo vive entre nós,
C. Demos graças a Deus!
Presidente I (Dom Jaime)
L. Por tudo o que o Espírito nos quer trazer, para onde o Espírito nos quer enviar,
C. Demos graças a Deus!
Canto Grupo Cantabile
Presidente I e II (Dom Jaime e P. Nestor)
L. A bênção de Deus, Pai, Filho e Espírito Santo, desça sobre vocês e permaneça com vocês no caminho para a unidade agora e para sempre.
C. Amém.
Envio (Pa. Sílvia) Deus nos envia para crescermos no caminho da unidade. Ele está conosco. Nisto cremos! Por isso, pedimos:
Canto Grupo Ânima
Queiram os teus anjos nos acompanhar em nossos caminhos e nos amparar 
Quando houver perigo, medo e apreensão; quando a ansiedade invadir o coração; 
Quando espessas nuvens pairarem sobre nós; quando em meio a tanta gente nos sentirmos sós. Queiram, então, teus santos anjos nos cercar, qual muro forte para nos guardar; 
Queiram continuamente nos testemunhar, que tu és nosso Bom Pastor. 
Que tu és o amor, tu és o refúgio, tu és o caminho, tu és a luz. 
Tu és o amor, tu és a bondade, tu és a esperança, tu és a paz.
Queiram os teus anjos nos acompanhar!

(Liturgia baseada na proposta litúrgica da Celebração que reuniu a Igreja Católica Apostólica Romana, com a presença do Papa Francisco, e a Federação Luterana Mundial – FLM, em 31.10.2016, em Lund, Suécia, preparada pelo Grupo de Liturgia da Comissão Luterano – Romano-católica da Unidade.)
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